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  A última benção


  Por Rodrigo B. Scop


  A


  Gaius Rutilius Bestia acordou sobressaltado com o som de trombetas e cornos militares reverberando sobre Roma. Sentou-se em sua ampla cama de lençóis sedosos, esfregou o rosto e coçou o topo calvo da cabeça. Seu sono era pesado, algo pelo qual agradeceu em seus anos de legião, mas que agora poderia cobrar um preço em sangue. Gritos ecoavam e prédios começavam a queimar no horizonte, mergulhando o quarto em um breu alaranjado e dançante. Ouviram-se cascos contra a rua pavimentada com pedras e os berros de um homem:


  – Os godos entraram! A cidade foi invadida!


  Gaius saltou da cama, vestiu uma túnica e correu para um enorme baú no canto de seus aposentos, enquanto Naevia, sua escrava, colocava sua roupa e espiava a janela.


  – Naevia, traga Marcus – ordenou Gaius, deparando-se com o armamento guardado com zelo no fundo do baú. Armadura, elmo, spatha, punhal e escudo circular.


  A escrava se apressou, mas seus passos logo cessaram.


  – Estou aqui, pai.


  Gaius olhou sobre o ombro e sorriu para o filho, que segurava um gladius e exibia convicção. O garoto de doze anos herdara sua garra e sua paixão pela guerra.


  – Venha aqui – Gaius abaixou-se e gesticulou para Marcus, que se aproximou. Colocou as mãos nos ombros do filho e o encarou fundo nos pequenos olhos. – Sei que deseja combater por Roma, e um dia fará isso, mas o momento ainda não chegou. Preciso que fuja com Naevia. Corram até a basílica de São Pedro e se escondam lá.


  Marcus balançou a cabeça de um lado a outro, apertando os lábios.


  – Quero combater a seu lado. Já consigo brandir bem o gladius. Sou forte, posso lutar.


  – Tenho certeza que sim – concordou Gaius, forçando um sorriso e engolindo em seco. Gritos exteriores apressaram seus pensamentos. – No entanto, hoje você deve fugir. E isso não é covardia. Você precisa permanecer vivo para administrar os negócios da família e servir Roma no futuro, quando for ainda mais forte e hábil. Jure que fará isso.


  Marcus hesitou, alternando olhares entre seu pai e a janela de reflexos flamejantes. Não desejava desapontá-lo, mas também queria ajudar Roma.


  – Prometa que fará o ordenado – insistiu Gaius. – Pelos deuses antigos e pelo novo.


  – Eu prometo – disse por fim, deixando os ombros caírem com um suspiro.


  – Agora ajude Naevia a me preparar.


  Marcus esboçou um sorriso e os três se debruçaram sobre o baú. Em instantes, Gaius se encontrava em seu traje completo. O elmo era mais incômodo do que ele se lembrava, e a armadura, composta por pequenas placas, estava folgada no corpo. Os anos não haviam presenteado Gaius com gordura, mas diminuído seus músculos. Ele atou o punhal e a spatha à cintura. Ao se inclinar sobre o baú e pegar o enorme escudo arredondado com a águia romana pintada em amarelo e vermelho, Gaius relembrou seu peso e temeu não conseguir brandi-lo por muito tempo. Ainda assim, fez uma pose digna de uma escultura para impressionar o filho.


  Os três desceram as escadas e pararam diante da porta. O alvoroço nas ruas parecia cada vez mais próximo, e Gaius conseguia imaginar o som de espadas e escudos se chocando. Ele correu até uma pequena biblioteca e retornou com duas bolsinhas de moedas, que Marcus atou no cinto de sua túnica.


  – Você sabe onde está escondido o resto.


  Marcus assentiu, e Gaius tocou seu rosto, abrindo um novo sorriso. Então o romano abraçou Naevia, cochichando em seu ouvido:


  – Cuide de Marcus.


  A escrava foi assertiva em seu movimento de queixo, mas a ideia de fugir agitava sua mente. Poderia roubar o ouro das mãos de Marcus e escapar em meio ao caos na cidade. Entretanto, sabia não possuir um lugar para ir, e Gaius sempre a tratara bem. Enquanto seu senhor abraçava Marcus, Naevia decidiu rumar para a basílica, como ordenado.


  – Confio que me fará orgulhoso, filho – concluiu Gaius, ao recolher os braços.


  Apertando o punho do gladius em sua mão, Marcus assentiu com segurança, ignorando o coração palpitante e as pernas trêmulas.


  – Vocês sairão atrás de mim e correrão rua acima, na direção da basílica. Só pararão quando chegarem lá.


  Naevia e Marcus engoliram em seco ao mesmo tempo, como se tivessem ensaiado. Ao sinal de Gaius, a escrava abriu a porta, e ele correu para fora com o escudo erguido. Não havia inimigo algum por perto. Ele se virou a tempo de ver os dois correrem para longe, tomando a parte alta da via. Marcus olhou para trás. Pai e filho trocaram um último olhar e compartilharam um derradeiro aceno convicto de queixo.


  Assim que Naevia e Marcus sumiram na curva da rua, Gaius apoiou o escudo em suas pernas e retirou o elmo, encaixando-o sob a axila. Admirou as construções que o cercavam, tentando gravar na memória suas últimas imagens de Roma. Famílias fugiam, gritos ecoavam, chamas subiam aos céus. Então a invasão apareceu diante de seus olhos, ao longe, na parte baixa da rua.


  Gaius morreria como sempre quis, pela espada. Respirou fundo e prometeu a si mesmo fazer jus ao cognome carregado há gerações, lutando como uma fera enviada pelos deuses para punir os inimigos de Roma. Quanto mais matasse, maiores seriam as chances de Marcus e Naevia sobreviverem.


  Em silêncio, clamou pela benção de Marte. Então estralou o pescoço, torcendo-o para ambos os lados, colocou o elmo de volta e encarou os poucos homens que se colocavam ao seu lado. Portavam diferentes tipos de armas, e o pânico estampava seus rostos. Desejavam fugir e se salvar, em vez de morrer de maneira honrada por Roma. Gaius encarava esse comportamento como uma das razões para o enfraquecimento do império. A época das corajosas e vitoriosas legiões havia ficado para trás, cedendo espaço para costumes bárbaros cada vez mais enraizados em todo cidadão. Entretanto, ele não se retiraria do combate. Morreria como um verdadeiro romano.


  Cada vez mais próximo, um grupo de guerreiros godos subia a rua. Eram cerca de quarenta homens que se comportavam como arautos do caos. Invadiam casas, exigiam a localização de tesouros, estupravam mulheres, matavam quem se opusesse, ateavam fogo. Gaius ouvia gritos e objetos sendo quebrados, mas nenhum clangor de metal contra metal. O bando inimigo, furioso e sedento por sangue, parecia não encontrar resistência.


  Gaius Rutilius Bestia inflou o peito, desembainhou a spatha e ergueu seu escudo, encarando o aparente líder do grupo inimigo, um homem de nariz largo e vasta barba repartida em quatro tranças. Gaius sinalizou para seus dezessete conterrâneos e avançou. Nem todos o seguiram, e o romano percebeu risos de satisfação dos inimigos. O godo de barba trançada gargalhava, enquanto alguns de seus homens avançavam contra os romanos.


  Com um estrondo, ambos os lados se encontraram, escudo contra escudo, armas contra armas, em um embate desordenado. O impacto fez o ombro esquerdo de Gaius tremer e seu trapézio enrijecer. Por um instante, pensou que seu corpo cederia ao jovem inimigo à sua frente. Esticou a perna direita para trás e jogou todo seu peso contra o escudo. Conseguiu resistir. De imediato a lâmina do oponente passou por baixo dos escudos, errando sua perna por centímetros.


  Com agilidade, Gaius avançou, rebaixando o escudo o suficiente para brandir sua spatha acima dele. A ponta de sua arma passou sobre a defesa inimiga e atingiu elmo e testa, derramando sangue. O golpe não acertou em cheio, mas foi o suficiente para deixar o godo desorientado. Gaius elevou o escudo e brandiu sua lâmina por baixo, abrindo a virilha do inimigo, que foi ao chão com um grito desesperado.


  Gaius desejou avançar para um golpe derradeiro, mas precisou recuar diante da investida de outro oponente. Escondeu-se atrás do escudo, junto de sua lâmina ensanguentada, e a espada inimiga resvalou na bossa do escudo, fazendo ressoar o clangor de metal. Gaius sentiu o braço esquerdo vibrar e lançou o direito em um ataque ascendente, buscando as mãos desprotegidas do godo, que não as recolheu em tempo. Dedos voaram, e Gaius viu quando a arma bárbara de empunhadura ensanguentada tocou o chão. Então lançou o escudo contra o oponente e brandiu a spatha, acertando outra virilha.


  Dessa vez o romano sequer tentou o golpe de misericórdia. Um de seus conterrâneos caiu contra seus joelhos, a cabeça presa ao pescoço apenas por uma tira de tendões e músculos. Gaius pulou para trás, se desvencilhando do morto e conseguindo ficar de pé a tempo de se proteger de um pesado machado de batalha. O escudo rangeu e rachou diante do ataque devastador, e Gaius soltou-o ao percebê-lo preso ao machado, avançando com sua spatha e estocando a garganta do soldado godo, que desabou gorgolejando sangue.


  O romano recuou, pronto para aparar um ataque com sua lâmina, mas nada o ameaçou. Ele observou os arredores. Seus compatriotas ou jaziam mortos no pavimento cinza ou estavam cercados por inimigos, prestes a encontrar os deuses. O godo de barba trançada, o aparente líder, vinha em sua direção, sem qualquer pressa aparente, enquanto outros continuavam com as invasões às residências. Ele brandia uma espada e tinha expressões ensandecidas e deleitadas com o caos a sua volta.


  Em silêncio, Gaius pediu a benção de Marte para derrotar mais aquele inimigo de Roma. Inspirou e expirou, retornando ao transe frenético do combate. Então lançou sua spatha em um ataque frontal descendente, buscando o pescoço do oponente. O godo aparou o golpe e, empurrando a lâmina de Gaius para baixo, tentou estocá-lo. O romano recuou e empurrou as espadas para o outro lado, tentando sobrepor sua spatha à arma inimiga. Entretanto, o godo de barba trançada resistiu, e o ímpeto de ambos levou as lâminas para cima, fazendo seus braços e mãos se aproximarem em um impasse feroz.


  Grunhindo com maxilares trincados, os dois guerreiros usavam uma mão para segurar suas próprias armas, enquanto a outra agarrava o punho armado do inimigo. Não enxergando outra saída, eles empurraram um ao outro e, ao se afastarem, desceram suas lâminas, que se encontraram com um clangor assustador.


  Enquanto Gaius manteve sua arma firme, o godo permitiu que a sua girasse em arco, aproveitando a força do impacto para impulsionar um movimento de meia-volta contra o pescoço do romano. Gaius moveu a spatha para se proteger, mas não a tempo de evitar o golpe gótico, apenas desviá-lo. Seu ombro explodiu em uma dor atroz.


  O romano não teve tempo para pensar no ferimento. O inimigo começou uma nova meia-volta, mirando o pescoço pelo outro lado. Gaius protegeu-se com a lâmina, dessa vez com sucesso. Entretanto, o choque entre as armas fez o ombro ferido vacilar, e o romano soube que seria inútil continuar com a spatha.


  Antes que recebesse outro ataque, sentindo uma pontada agonizante no ombro direito, Gaius soltou a arma, agarrou o pulso do godo e avançou sobre ele, desembainhando o punhal. O inimigo recuou, mas não conseguiu afastar a ponta da lâmina curta, que se enterrou em sua garganta. Com um movimento brusco, Gaius girou o punhal e puxou-o de volta, estraçalhando traqueia e artéria e se lambuzando com o sangue bárbaro.


  Quando caiu no chão sobre o corpo em espasmos, Gaius percebeu ter sido atingido abaixo do braço pela espada do godo. Ignorando o novo ferimento e a dor no ombro, o romano se ajoelhou, procurando por uma nova vítima para seu punhal.


  Não teve tempo. Um machado se fincou em sua clavícula. Com um pontapé, o inimigo puxou a arma de volta, e Gaius sentiu o corpo girar e encontrar o chão. Enquanto afogava em seu próprio sangue, o romano tinha os olhos vidrados no céu escuro e sem estrelas, iluminado pelos prédios em chamas. Pensou em Marcus e em Naevia, incerto sobre ter conseguido ajudá-los, mas satisfeito por ter feito jus ao cognome Bestia. Seus ancestrais estariam orgulhosos.


  Ao partir para o outro mundo, Gaius Rutilius Bestia não sabia que seu filho e sua escrava alcançariam a basílica e que sobreviveriam aos três dias de saque dos godos em Roma. Tampouco sabia que seus tesouros não seriam descobertos pelos invasores. Ainda assim, partiu com um sorriso orgulhoso, certo de ter sido abençoado por Marte em sua última batalha e de ter morrido como um verdadeiro romano.


  Nossos e vossos dragões


  Por Arcano


  B


  A menina Xoana vivia em um pequeno vilarejo, bem longe de Vigo, na Galícia. Não deveriam morar mais de vinte famílias por ali. Sua mãe já havia dado cria a seis crianças. Somente metade sobreviveu aos rigores dos invernos. Ela era a mais velha. Tinha a tez pálida, quase a altura de uma mulher, já tinha completado doze aniversários e estava perto do décimo terceiro, seu corpo começava a ganhar as curvas de mulheres, contudo, a lua ainda não viera cobrar-lhe o débito de sangue. Ela era uma camponesa sadia, o que muitos poderiam entender como bela. Os cabelos ondulados eram castanhos num tom bem claro, os olhos eram grandes em um tom do bronze polido, o rosto pequeno, poucas sardas, bochechas lisas, quase sem marcas, o nariz, apesar de pequeno, empinado, quase petulante.


  O cotidiano se resumia a ajudar a mãe. O pai passava muito tempo nas plantações do senhor daquelas terras. Xoana dividia um canto de dormir com dois irmãos mais novos: um de seis anos, que tinha parado de mamar há menos de um ano, e somente brincava enquanto podia, e outro de oito anos, que já saía com o pai para servir-lhe em pequenas funções na lavoura. Xoana alimentava as galinhas, as cabras e o casal de porcos. Asseava quando necessário o irmão mais novo, cortava a lenha que o irmão do meio trazia, e ajudava a mãe na feitura do que comeriam.


  Quando sobrava tempo, quando podia se distanciar da casa, ela corria para o bosque próximo onde se encontrava com outras meninas. Normalmente estas estavam a lavar roupas e utensílios no pequeno córrego que por ali passava. Elas riam bastante, comentavam sobre pequenos acontecimentos que atravessavam suas rotinas, brigas familiares, olhares de rapazes, olhares de homens, olhares do vigário, coisas que ouviam dos padres que visitavam o vilarejo, sobre as que já haviam engravidado e sobre as que estavam para casar.


  Em um dia em que ela falava com duas de suas amigas, uma senhora, uma viúva, conhecida por todos, adoentada, apareceu. As meninas calaram e olharam para ela. Apesar de frágil e olhar debilitado, a senhora causava um desconforto crescente nas jovens. O cabelo nunca estava preso ou coberto, os lábios eram escuros e tortos, rugas se acumulavam perto dos olhos e sobre o nariz, as vestes eram farrapos que se uniam em torpe costura. Ela forçou um sorriso vacilante, manteve a distância. E colocou um pequeno balde de madeira para pegar água. Bebeu um pouco, olhou para as meninas e começou a contar uma história. Os olhos das três fitaram fixamente a viúva, e seus ouvidos estavam completamente atentos ao que viera a ser dito.


  Ela contou que, quando era uma menina como elas, era muito bonita, com longos cabelos escuros, pequenos olhos escuros, brilhantes e vivazes, um nariz pontudo, bochechas cheias e chamativas, nem alta nem baixa. Cobria e prendia os cabelos desde muito pequena e não os soltava, sua avó dizia que os cabelos dela eram como uma serpente escura, como um dragão negro. Ela disse que sorria e seu ego inflava. Quase não via o pai e os dois irmãos mais velhos que viajavam em um barco que tinha o nome de um dragão, e custavam a voltar. Quando voltavam traziam comida e coisas variadas de outros lugares; tecidos, utensílios, joias etc. Um dia voltaram e traziam carne salgada. Pediram para assar carne salgada no terreno cedido pelo senhor daquelas terras. Os irmãos a abraçaram e carregaram-na, riam bastante, dizendo que ela ainda era pequena perto deles. O pai estava muito surpreso. Para ele, ela crescera demais, principalmente o quadril e o busto. Quase não lhe deu atenção com gestos ou falas, mas seus olhos pousaram e deslizaram por um largo tempo sobre ela. Beberam o vinho que traziam, garrafas bonitas e arredondadas. Cantaram, beberam, gargalharam. Ela aproveitou para ir até o córrego no bosque para encontrar com aquele que um dia seria seu marido e pai dos filhos que seriam convocados pelo senhor daquele território para uma guerra da qual jamais voltariam. Assim ela o fez e voltou quando a noite já caía.


  De longe viu que apenas restavam faíscas da fogueira feita pelo pai e os irmãos. Os dois irmãos jaziam deitados pelo chão, adormecidos, defecados. Entrou na casa e viu sua mãe no chão. Seu pai agredia constantemente sua mãe, mas não chegava a este ponto, nunca. Havia sangue. Seus pequenos olhos se arregalaram, seu corpo tremeu por inteiro, paralisou. O grito estava brotando na sua jovem alma e, quase chegando para fora, uma mão forte segurou-lhe a boca. Um braço laçou-lhe o corpo e o apertou com muita força. Uma voz sussurrou-lhe que era o dragão. Ela começou a fazer força para se soltar, contudo, ela mesma se conteve. Poderia ser o dragão, mas falava com a voz de seu pai. Ela começou a chorar. Não foi difícil para ele rasgar a própria roupa e depois a dela. Não eram os odores fortes e misturas do pai que lhe causavam o maior incômodo, mas sim os toques brutos, o roçar da barba, as mordidas; a dor. Sua mãe e irmãos só acordaram no outro dia. Quando viram-na assustada, malvestida, com os olhos cheios de lágrimas e com sangue entre as pernas, sobre o vestido… ela respondera apenas que fora o dragão.


  As três meninas tremiam, os lábios estavam brancos e secos, dos olhos de duas vertiam lágrimas. A viúva continuou. Falou que os dragões, apesar do que dizem sobre seu tamanho e forma, aparecem sem avisar, e que se escondem nos lugares mais improváveis. Que elas tivessem cuidado, que rezassem todas as noites e evitassem sair às escondidas. Voltou com o balde cheio de água para a casa que, futuramente, muito em breve, seria seu próprio túmulo.


  As meninas também voltaram para suas casas. E não saíram tão cedo.


  Xoana tremia e não deixava de pensar em cada detalhe contado pela velha viúva. Não passava-lhe em nenhum momento que aquela história poderia ser apenas uma invenção para assustá-las. Apenas rancor de alguém que lamentara perder a juventude e seus entes. Nada que pudesse ajudar de alguma maneira a diminuir o medo e a impressão que o relato deixara. Ela evitou olhar para a mãe e o irmão mais novo, ficou longe, atrás do galinheiro, olhando o descampado e as poucas árvores, o sol do outono que se punha devagar no horizonte; olhava, mas não via – sua cabeça estava a imaginar os dragões e o que fazia de tão a mal às meninas como ela.


  Então o pai e o irmão chegaram. Ela estremeceu.


  Nunca tivera tanto medo de seu pai, nem quando ele estava irritado, nem quando descontava todas as frustrações sobre ela e os irmãos. Agora, tinha medo que o dragão tivesse ido parar debaixo da pele do pai, e estivesse esperando o momento certo de tomá-la. Ela se escondeu, tentou se cobrir com folhas e feno. Entretanto, a mãe a chamou. E repetiu. Mesmo apavorada, ela se levantou e foi para a casa. A cabeça estava baixa, assim como os olhos, e o coração estava num pulsar como nunca antes em sua curta vida.


  A mãe havia preparado uma sopa com coelhos. Refogara com algumas ervas locais. O cheiro era bom, havia bastante. Os irmãos estavam eufóricos e ansiosos, a mãe sorria. O pai estava exausto, o seu cheiro era quase tão forte quanto do ensopado. Só não era agradável. Ela notou os braços fortes do pai, os poucos grandes dentes que lhe restavam, as unhas sujas e largas, os pelos do rosto da grossa barba. Sentiu muito mais medo que asco. Então o pai olhou para o irmão do meio, e contou a história que ouviram nas plantações: um homem afirmava ter visto um dragão, e dissera que, por mais que sentisse medo, estava extasiado pela visão de uma criatura tão bela. Disse que era um dragão de escamas douradas, e que estava na beira de um riacho, perto dos montes a oeste. Era maior que três cavalos, da altura de dois ursos, e que deveria pesar todos esses animais juntos. O mais novo estava com o olhar fixo no pai. Seus ouvidos digeriam com avidez tudo aquilo que era relatado.


  O sangue de Xoana parecia ter parado. Seus lábios se azularam, sua tez esverdeou-se. De repente tudo ficou turvo. Depois escuro. Ouvia a voz da mãe e viu os pais indo em sua direção. Somente.


  O galo cantava quando acordou. O cheiro de leite quente começava a ficar forte. A mãe não estava. O irmão mais novo ainda dormia. O irmão mais velho não estava lá. O pai estava de costas apoiado sobre o ombro na porta da casa. Mais uma vez ela temeu. Ele se virou ao ouvir o som dos passos dela e perguntou se ela se sentia melhor, se estava com fome e disse que lhe daria algo. Ela nada falava, apenas tremia. Disse que a mãe fora na casa de uma vizinha, assim que acordou, buscar lascas de uma madeira que se fervida poderia melhorar a saúde da filha. Ela começou a chorar. O pai não entendia, não sabia o que fazer. Confuso e preocupado, logo teria que ir para a lavoura, mas não queria deixar a filha só. Por sorte, a mãe surgiu acompanhada da vizinha e do vigário, que havia passado a noite lá. O pai suspirou com todo o alívio, beijou a testa da filha e partiu; o irmão mais novo protestou, e o pai o levou junto.


  O vigário era mais velho que seu pai e mãe, andava com um cajado largo, tinha poucos cabelos e poucos dentes, já estava um pouco curvo. A vizinha era mais larga que sua mãe. Sempre parecia que os vestidos lhe eram menores do que realmente deveriam ser. Tinha amamentado oito crianças durante a juventude, e tinha o busto avantajado. Talvez tivera sido uma mulher muito bonita na juventude. Tinha bochechas fartas e um sorriso maternal. A vizinha e a mãe começaram a preparar o chá. O vigário se aproximou.


  Ele olhava para o jovem rosto de Xoana com algo próximo de piedade, mas não era. Segurou-lhe um dos ombros, não apertou e, por fim, perguntou se ela estava rezando. Ela respondeu que sim, todas as noites. Perguntou se tinha visto algo que lhe pusera tamanho desconforto, assombro. Ela calou-se. Ele insistiu. Disse que Deus poderia ajudá-la se ela deixasse, mas deveria dizer o que lhe era perguntado, e que precisaria rezar com ela a sós. A tremedeira voltou quando ela notou que o vigário agora olhava diretamente para o seu busto. Ela não saberia como dizer, de maneira nenhuma, porém, sentiu os olhos do dragão sobre si. Começou a chorar.


  A ruína de Chastelet


  Por Yara A. Belmonte


  C


  Plena manhã de agosto de 1179. Neste momento, enquanto comia uma costela de carneiro e ouvia o novo clérigo recitar versículos da Bíblia, John pensava em Aurora.


  O silêncio era quebrado somente pelo som de mastigação de seus irmãos e pela recitação de Norman. Terminada a refeição, dirigiu-se ao campo, para ajudar os camponeses vizinhos do templo. Peter, seu amigo, acompanhou.


  – Sorte a nossa que os bandidos se renderam ontem – disse o amigo, enquanto puxavam as ervas daninhas. – Detesto matança.


  – Eu também. Mas não se esqueça de que devemos lutar por nossa terra. Afinal, nossos inimigos possuem prazer na guerra.


  – Olá, rapazes – interrompeu Cassia. – Sobre o que estão conversando?


  – Nada que a senhora precise se preocupar – disse John, gentilmente. Um sorriso discreto tomou conta de seu rosto. – Como está Aurora?


  – Hum... A febre atacou ontem à noite. Muito suor escorria. Ofereci a ela uma bebida feita de ervas medicinais pela manhã, mas não a vi depois disso.


  Fez uma pausa breve, e tornou a falar:


  – A visita de um amigo querido lhe faria muito bem.


  John enrubesceu, e Cassia riu.


  – A senhora sabe que não podemos permanecer em quartos com mulheres – disse Peter. – Quer nos ver expulsos do Templo?


  – Calma, meu jovem. Se vocês forem junto comigo e ficarem quietos, não haverá problema, não é?


  Peter e John se entreolharam, cautelosos.


  Os quartos de Cassia e Aurora ficavam nos fundos do templo, em um local amplo e coberto, protegido de ataques externos. Dizia-se que, entre os arbustos, tinha um buraco grande o suficiente para uma pessoa entrar abaixada. Árvores e pequenos bancos feitos de toco de madeira adornavam o local. Havia mais pessoas morando ali, a maioria homens de idade avançada que deixaram seus aposentos no Templo e se acomodaram em casinhas.


  Antes de entrarem, Cassia fez uma observação.


  – Rumores espalhados pela população sugerem que seremos atacados em breve, e Aurora está preocupada com o bem-estar de todos nós.


  Decerto, enfrentar os bárbaros ou os muçulmanos nunca era uma tarefa fácil, embora aqueles já não fossem mais vistos havia muito tempo. Sempre havia perdas para ambos.


  Assim que adentraram o quarto da moça, pedindo licença, encontraram-na sentada em cima da cama. Suas vestes sujas indicavam seu sofrimento durante a noite. No entanto, seu rosto transparecia vivacidade.


  – Bom dia, Peter... John!


  Aurora, postergando qualquer pudor, abraçou John, envolvendo seus braços em torno do pescoço dele.


  – Por favor, não volte para o Templo. Estou com um mal pressentimento... vamos fugir... – choramingava ela.


  – Eu... preciso voltar, meu anjo – o rapaz sentiu um nó na garganta ao ver sua amada daquela maneira. – Você se esqueceu de nossa promessa de longa data?


  Lágrimas escorreram pelo rosto de Aurora enquanto tentava conter os soluços. John a abraçou mais uma vez. Peter e Cassia saíram a fim de deixar o triste casal a sós e colher frutas para as próximas refeições.


  Depois de cuidar de Aurora e fazer as orações matinais junto a ela, John voltou ao templo, onde seu amigo o aguardava para o jantar.


  – Por pouco você não atrasa, irmão. Está tudo bem lá fora?


  – Sim, Aurora está melhor, graças a Deus. Ela já adormeceu. Cassia também está em seus aposentos. Podemos jantar sabendo que as duas estão em paz.


  Peter assentiu e, assim, após realizar as orações e terminar a refeição, a maioria dos cavaleiros se dirigiu aos seus aposentos. Enquanto isso, a minoria que faria a ronda foi para seus postos.


  Naquela mesma noite, ondas de flechas chocaram-se contra os muros da fortaleza. Tão logo as sentinelas deram o alarme, os cavaleiros pularam de suas camas, vestindo suas armaduras e pegando suas armas. Os arqueiros se colocaram em pontos estratégicos para acertar os inimigos, que incessantemente lançavam mais flechas.


  Uma confusão estourou: vários cidadãos e monges despreparados corriam para lados opostos, buscando uma saída, gritando e orando. Não havia um consenso sobre quem os atacava àquela hora.


  John voou da cama direto para a porta, sem entender o que acontecia. Peter veio de encontro a ele, gritando para que colocasse sua armadura. Depois de preparado, John correu para os fundos da fortaleza, onde encontrou Cassia discutindo com um jardineiro.


  – Moradores do Templo de Chastelet! Ouçam!


  Poucas pessoas se encontravam ali, e todos olharam para John. Ele alertou a todos sobre o cerco em curso contra o Templo.


  – Provavelmente – continuou – é Saladino e sua guarda pessoal de mamelucos, pois ele vem tentando tomar o Reino Latino de Jerusalém há muito tempo!


  As chuvas de flechas inimigas continuaram mesmo com alguns mortos do lado dos atacantes e, neste momento, Peter gritou para seus companheiros prestarem atenção aos arredores. Os sargentos lideravam, ordenando às pessoas que se acalmassem e pensassem antes de definir uma rota de fuga, e aos cavaleiros, que organizassem filas horizontais para defendê-las.


  – Onde está Aurora? – gritou John, desesperado, para Cassia. – Onde ela está?


  – Eu não a vi – respondeu a senhora. – O homem com quem eu discutia disse ter visto Aurora mexendo nos arbustos, querendo encontrar uma saída. Eu quis matá-lo! Como ele pôde deixar alguém procurar uma saída que sequer existe, sozinha? E mesmo que ela saísse, para onde iria? Estamos cercados, não é?


  Calou-se John. Precisava encontrá-la. Lembrou-se da promessa que fizeram na infância, sobre servirem juntos a Cristo no Templo de Chastelet. Depois de alguns minutos de agitação, no entanto, Aurora apareceu em meio ao tumulto. Desviava das pessoas que corriam para trás da parede de escudos buscando proteção.


  – John, venha comigo! Encontrei a saída pelos fundos! Rápido! Ainda podemos fugir e buscar auxílio em outra fortaleza!


  – Aurora, não podemos ir! Você enlouqueceu? Estamos cercados! Esconda-se atrás de mim. Eles irão invadir a qualquer momento! Pegue alguma coisa para se defender. Sei lá... um forquilho!


  – Sério, John? Um forquilho? O que eu vou fazer com isso? Vamos fugir enquanto há tempo!


  – Todas as espadas já estão sendo usadas. Pegue algo para se def...


  John foi interrompido por um estrondo no portão principal. Outros estrondos menores seguiram, e Aurora finalmente se escondeu atrás da parede de escudos. Nos momentos seguintes, as pessoas começaram a silenciar para entender o que estava acontecendo. Assim, começaram a ouvir barulhos vindos debaixo do chão. Algumas mulheres moradoras dali se desesperaram novamente e começaram a gritar que o diabo vinha direto do inferno para levar a todos. Elas correram para fora da proteção, e novamente a confusão tomou conta do ambiente.
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